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Introdução  

 

A AIPA - ASSOCIAÇÃO DOS IMIGRANTES NOS AÇORES, foi constituída por escritura 

pública de 19 de Março de 2003, lavrada no Cartório Notarial do Nordeste, exarada no Livro de 

Notas para Escrituras Diversas número 46-B - Folhas um verso a folhas nove versos. A 

associação tem por objecto: 

1-Contribuir para a integração social e combate à exclusão, discriminação de cidadãos 

migrantes, promovendo a sua dignificação e igualdade de oportunidades, direitos e obrigações, 

nomeadamente: 

a) Criar e manter serviços de apoio à população alvo; 

b) Apoiar a formação técnica de suporte a iniciativas empresariais, culturais e sociais 

com vista a estimular a actividade empreendedora dos migrantes e das minorias étnicas; 

c) A formação profissional, de forma a fomentar o aumento da qualificação profissional 

e académica dos cidadãos; 

d) Estabelecimento de parcerias com associações congéneres portuguesas ou 

estrangeiras para a promoção de acções comuns de informação ou formação; 

e) Proporcionar uma melhor ocupação de tempos livres, através da prática de atividades 

culturais, recreativas e/ou desportivas, bem como a organização de intercâmbios 

internacionais. 

2 - Contribuir para a formação de uma opinião pública positiva, face ao fenómeno da 

imigração, com a organização de conferências, palestras ou debates sobre o tema. 

3 - Combater a xenofobia e todas as discriminações baseadas na nacionalidade, origem 

étnica, cor ou religião. 

4 - Contribuir para o reforço de laços de amizade e solidariedade entre os diversos 

povos. 
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Os seus Estatutos foram publicados no Jornal Oficial da RAA nº. 9 III Série de 15 de Maio 

de 2003, sendo o seu número fiscal de contribuinte o 512077010 e o número de identificação 

da Segurança Social 20015519159. 

Por despacho de 2 de Julho de 2007 do Presidente do Governo Regional dos Açores, a 

Associação dos Imigrantes nos Açores, foi declarada de UTILIDADE PÚBLICA. 

O presente Relatório de Gestão, elaborado nos termos do Artigo 27º alínea a) dos 

Estatutos do AIPA e complementarmente pelo Artigo 66º. do Código das Sociedades 

Comerciais, expressa de forma apropriada a situação financeira e os resultados da actividade 

exercida no exercício económico findo em 31 de Dezembro de 2017. 
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Nota de Abertura 

Depois de grave crise económica e financeira que afetou toda a Europa desde 2008, e 

com consequências drásticas na vida das populações e os imigrantes em particular, a 

partir daquela data vetificou-se um abrandamento do fluxo migratório em Portugal e 

nos Açores inclusivé. 

 Com a melhoria da situação económica, criação de emprego e diminuição do 

desemprego em Portugal, mas também com a recente alteração da Lei que regula a 

entrada, permanência, saída e afastamento de cidadãos estrangeiros, verificou-se, a 

partir de 2016, uma inversão da tendência do fluxo migratório no País. Em 2015, a 

população estrangeira no País cresceu 2,3% em relação a 2015, e nos Açoresa, registou-

se um crescimento de 0,3%.  

Com entrada em vigor, em agosto de 2017, da alteração dos artº 88º e 89º da Lei que 

regula a entrada, permanência, saída e afastamento de cidadãos estrangeiros, a procura 

dos cidadãos pelos serviços disponibilizados pela AIPA tem vindo a aumentar.  

2017 não foi um ano fácil em termos de recursos financeiros para a realização de todas 

as atividades que foram programadas. Algumas verbas contratualizadas nos acordos de 

cooperação com alguns parceiros foram desbloqueados tardiamente, o que inviabilizou 

a realização de algumas iniciativas programadas. 

Em todo o caso, globalmente, entendemos que cumprimos o essencial dos nossos 

objetivos e da nossa missão, dando cumprimento às iniciativas no âmbito de 

acolhimento e integração, promoção da interculturalidade e valorização da diversidade 

e de sensibilização da opinião pública. 

A Presidente da Direção 

Maria Cristina Borges 
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SERVIÇOS DE APOIO AOS IMIGRANTES 

CLAIM DE PONTA DELGADA E ANGRA DE HEROÍSMO 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes é um projeto do ACM, I.P. lançado no 

ano de 2003, com o objectivo de ser uma resposta articulada às necessidades de acolhimento e 

integração dos/as cidadãos/ãs imigrantes radicados/as nas várias regiões do país, fazendo a 

ponte com as diferentes instituições locais com 

competências nestas matérias e com quem os 

imigrantes se têm que relacionar no seu processo de 

integração. 

 Aquando da sua criação, a então Rede CLAI ς Centro Local de Apoio ao Imigrante, era de 

carácter sobretudo informativo, no entanto a auscultação de necessidades e a adaptação dos 

serviços às mesmas têm ditado a política do Alto Comissariado para as Migrações (ACM), pelo 

que em 2006, surge um novo conceito da Rede com a tónica na área da integração, passando a 

designar-se Rede CLAII - Centros Locais de Apoio à Integração de Imigrantes, designação que se 

manteve até 2017.  

 Actualmente, o lema do CLAII consiste na  "Integração de Proximidade", patente num 

papel mais pró-activo, de maior intervenção local, em prol da integração.  

 Considerando a nova realidade migratória, e tendo em conta os actuais desafios que se 

colocam a Portugal na área das migrações, nomeadamente no que diz respeito à integração de 

cidadãos refugiados, foi necessário uma nova  adaptação às necessidades, começando pelo 

alargamento do conceito da Rede. Assim sendo, a Rede passou a designar-se, através da 

Portaria 203/2016, de 25 de julho, Rede CLAIM ς Centros Locais de Apoio à Integração de 

Migrantes.  
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Neste momento, em parceria com o ACM e o 

Governo dos Açores, a AIPA gere os CLAIM`s de Ponta 

Delgada e Angra de Heroísmo. Esses dois CLAIM`s 

foram inaugurados a 15 de Julho de 2003 e 28 de Maio 

de 2008, respetivamente. 

 

2. RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

Durante o funcionamento, os dois a CLAII`S efetuaram um total de 6.222 atendimentos. 

Em 2017, foram efetuados 610 atendimentos, uma média mensal de 51 atendimentos. 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 1 ς Total dos atendimentos 
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 Durante o ano em análise, os Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes de 

Ponta Delgada e Angra de Heroísmo efetuaram um total de 610 atendimentos, sendo 62% 

(378) dos atendimentos foram efectuados no CLAIM de Ponta Delgada e 38% (232) efetuados 

no CLAIM de Angra de Heroísmo, conforme mostra o gráfico nº 2.  

 

 

 

 

 

 

    Gráfico nº 2 ς Atendimentos nos CLAII´S PDL e Angra de Heroísmo 

 

2.1.1 ATENDIMENTOS POR SEXO 
 

Da análise dos dados totais apurados, 51.5% dos atendimentos foram efetuados aos 

cidadãos imigrante do sexo feminino e 48.5% aos imigrantes do sexo masculino 

 

     

 

 

 

 

  

    Gráfico nº 3 ς Atendimentos por sexo 
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Desagregando os dados, verificamos que, em Ponta Delgada, do total dos atendimentos 

efetuados (378), 61.7% foram efetuados aos imigrantes do sexo feminino e 38.3% aos cidadãos 

imigrantes do sexo masculino. Ao passo que, em Angra de Heroísmo, foram os imigrantes do 

sexo masculino que mais vezes procuraram o CLAIM (64.9%) comparados com os 35.1% do sexo 

feminino. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

  Gráfico nº 4 ς Atendimentos por sexo em cada um dos CLAIM`s 
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2.1.2 ATENDIMENTOS POR FAIXA ETÁRIA 
 

Quanto a faixa etária dos imigrantes, verifica-se que esmagadora maioria dos imigrantes 

encontram-se na faixa etária entre os 26 aos 55 anos, com cerca de 81.0% dos utentes. 

Conforme o registo na base de dados, indivíduos com menos de 18 anos representam 0,2% do 

total dos atendimentos, 18-25 anos (5.7%), 26-35 (14.1%), 36-45 (34.3%), 46-55 (32.5%), 56-65 

(12.5%) e mais que 65 anos (0.7%).  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 5 ς Atendimentos por faixa etária 
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2.1.3 ATENDIMENTOS POR ASSUNTOS ABORDADOS 
 

Relativamente aos assuntos que levam os cidadãos procurarem os CLAIM`s, 55.1% 

dizem respeito a legalização. São cidadãos Nacionais de Países Terceiros que, muitos deles 

entraram com um visto de duração ou isenção de visto e pretendiam apoio e informação para 

renovarem os seus títulos ou efetuarem uma manifestação de interesse ao abrigo do artº 88º 

para se regularizarem. Nesse número estão incluídos ainda cidadãos que pretendiam renovar 

os seus títulos de residência junto ao SEF.  

Outro assunto que leva os imigrantes procurarem os CLAIM`s tem a ver com a questão 

de aquisição de nacionalidade portuguesa (9.7%). Cidadãos que residem legalmente no País há 

pelo menos 6 anos solicitam o apoio do CLAIM para organizar o processo de aquisição de 

pedido de nacionalidade portuguesa. O apoio social (8.5%) também tem tido peso no motivo de 

procura dos CMAIM`s, bem como das questões relacionadas com a saúde (4.9%), trabalho 

(3.8%), reagrupamento familiar (2.1%), habitação (1.6%), pedido de renovação dos documentos 

junto aos consulados, pedido de documentos junto a Casa de Cidadão de Cabo Verde, apoio 

nos preenchimentos de declarações fiscais (12.1%) 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 6 ς Assuntos abordados 
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2.1.4 SITUAÇÃO LEGAL 

 

Os dados de 2017 permitem-nos verificar que 35% dos cidadãos que procuraram os 

serviços dos CLAIM`s possuíam como documento de identificação o Passaporte, 20% com 

Autorização de Residência, 12.5% BI/Cartão de Cidadão, 12.2% Cartão de Residência do Familiar 

do Cidadão da união Europeia, 7.7% Autorização de residência permanente, 4.8% Autorização 

de residência temporária. Verifica-se, ainda, que 3.9% desses cidadãos tinham Autorização de 

Residência caducado e 1% tinham visto caducado. É de referir ainda que cerca de 1,5% dos 

cidadãos não possuíam qualquer tipo de documento válido.  

 

  

 

 

 

 

  

 

Gráfico nº 7 ς Situação legal 
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2.1.5 NACIONALIDADE DOS UTENTES QUE PROCURARAM O CLAII 
 

Em 2017, os dois CLAIM`s atenderam cidadãos de 35 nacionalidades diferentes, sendo 

que as 5 nacionalidades que mais recorreram aos CLAIM`s foram: cabo-verdianos (37%), 

brasileiros (28.9%), angolanos (8.2%), guineenses (5.4%), paquistaneses (2.6%). 

 

   

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 8 ς Nacionalidade dos imigrantes que procuraram o CLAII 

 

Os CLAIM`s de Ponta Delgada e Angra de Heroísmo funcionam de segunda á sexta feira, 

das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, na Rua do Mercado nº 53 H ς Ponta Delgada e na Rua 

Dr. Sousa Júnior (Antigo Edifício Escolar da Freguesia da Conceição) ς Angra de Heroísmo. 
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3. ESPAÇO TIC 
 

Espaço TIC AIPAçores (ETIC AIPAçores) é um centro 

de Tecnologias de Informação e Comunicação, criado 

em 2008, através de um protocolo entre a Direcção 

Regional de Ciência e Tecnologia e a Associação dos 

Imigrantes nos Açores (AIPA), no âmbito de Tipologia A 

- ά !Ǉƻƛƻ ŀƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŘŜ 9ǎǇŀœƻǎ 

¢L/έΣ Řŀ ƳŜŘƛŘŀ сΦнΦм ς ά/ǊƛŀœńƻΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ŝ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŘŜ 9ǎǇŀœƻǎ ¢L/ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜǎέ 

e do Eixo 6.2 ς άaŜƭƘƻǊƛŀ Řŀǎ ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Łǎ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻέΣ Řƻ 

Programa 6 ς Desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (PRATICA). 

Em 2017, o ETIC AIPAçores funcionou com o 

apoio da Direção Regional da Ciência e 

Tecnologia, no âmbito da Medida 4.1.c.01 ς 

Apoio à rede de infra-estruturas/espaços de 

promoção das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), cujos objetivos são: 

a) Apoiar a rede regional de infra-

estruturas de acesso público e gratuito 

de promoção das TIC; 

b) Promover o acesso às TIC e a infoinclusão dos cidadãos; 

c) Proporcionar aos cidadãos alternativas de ocupação de tempos livres; 

d) Promover a realização de atividades formativas na área das TIC; 

e) Facilitar a transferência de know-how tecnológico; 

f) Difundir a cultura tecnológica na comunidade;   

g) Diminuir os efeitos do isolamento em zonas mais afastadas dos centros urbanos; 

h) Assegurar a democraticidade da sociedade da informação, reduzindo os efeitos da 

insularidade. 
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Atualmente, o ETIC AIPAçores disponibiliza 8 computadores, todos com ligação a internet, 

onde os utilizadores poderão usar gratuitamente os equipamentos. 

Em 2017, o ETIC AIPAçores teve uma frequência de 1.887 utilizadores, o que 

representou uma média mensal de 157 utilizadores e 8 frequências diárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 1 - Frequência mensal do ETIC AIPAçores 

 

Os homens continuam a ser os maiores frequentadores do ETIC AIPAçores, totalizando, 

em 2017, 76,2% dos utentes, ao passo que utentes do sexo feminino totalizaram 23,8%, como 

mostra o gráfico nº 2. 

 

            

 

 

 

 

 

 Gráfico nº 2 - Utentes por Sexo 
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Frequentaram o ETIC utentes de mais de diversos países, com maior destaque para 

cidadãos com nacionalidade portuguesa (71,6%), muitos são filhos de imigrantes, cabo-

verdianos (8,1%), brasileiros (6,8%), guineenses (4,3%), angolanos (1,2%), ucranianos (1,1) e 

outros (6,8%). 

 

 

        

 

 

 

 

Gráfico nº 3 ς Nacionalidade dos Utentes do ETIC 

Como se pode verificar no quadro nº 2, o principal motivo que levam as pessoas a 

frequentarem o ETIC AIPAçores é o acesso a Internet, 97,0% dos Utentes. Mas, é necessário 

salientar que alguns Utentes também frequentam o ETIC para realizarem trabalhos escolares 

(1,9%), investigação (0,1%), e Outros (1,0%). 

     

 

 

 

 

Quadro nº 2 ς Motivo de frequência do ETIC AIPAçores 

 

 Nº DE 

FREQUÊNCIAS 

% 

Internet 1.831 97,0% 

Trabalho Escolar 36 1,9% 

Investigação 2 0,1% 

Outro 18 1,0% 

TOTAL 1.887 100% 
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O ETIC AIPAçores funciona de segunda à sexta-feira das 9:00h às 12:30h e das 14:00h às 

17:30h, na Rua do Mercado, nº 53H, em Ponta Delgada.  

4. CASA DO CIDADÃO 
 

 

Casa de Cidadão é um serviço disponibilizado pela AIPA 

aos cidadãos cabo-verdianos, resultado um protocolo 

assinado em 2010, entre a Associação e o Governo de Cabo 

Verde, através Casa de Cidadão de Cabo Verde. 

Os balcões da Casa de Cidadão estão a funcionar, tanto 

no CLAIM de Ponta Delgada como em Angra de Heroísmo, 

onde os cidadãos cabo-verdianos poderão obter, na hora, 

documentos como Certidão de Nascimento, Certificado de Registo Criminal e Certidão de 

/ŀǎŀƳŜƴǘƻΣ ƳŜŘƛŀƴǘŜ ƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ сΣллϵ όǎŜƛǎ ŜǳǊƻǎύ ŎŀŘŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻΦ  

Durante 2017, através deste serviço, foram emitidos 29 documentos. 
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INFORMAR E COMUNICAR 

INFORMAÇÃO 

PROGRAMA DE RÁDIO άh MUNDO AQUIέ  
A informação e a comunicação são ferramentas utilizadas pela 

Associação para fazer chegar ao público em geral as mensagens 

positivas sobre as migrações. 

 É neste contexto que temos vindo a desenvolver o programa 

de rádio O Mundo Aqui, ao longo dos últimos 10 anos, em parceria 

com a RDP Açores, e com o apoio da Direção Regional das 

Comunidades.   

O programa, com a duração de 60 minutos, tem vindo a ser 

emitido, aos sábados, entre a 13 e 14 horas dos Açores e 

retransmitido, em Cabo Verde, todos os domingos, a partir das 7 

horas, da manhã.  

Constituem objetivos centrais do programa:  

¶ Fomentar o diálogo cultural entre povos e 

regiões; 

¶ Propiciar um conhecimento mais genuíno de 

povos e países, privilegiando os que têm 

uma certa ligação com as comunidades 

migrantes nos Açores; 

¶ Reforçar os canais de informação/formação juntos dos imigrantes e da sociedade 

açoriana sobre a problemática das migrações e relações interculturais; 

¶ Incentivar a prevalência e, consequentemente, a construção de uma imagem 

positiva da imigração.  
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RUMOS CRUZADOS 

 

Publicação quinzenal, o suplemento Rumos Cruzados, é um 

dos pontos fundamentais na estratégia da Associação na 

sensibilização da opinião pública para as questões das 

migrações. 

Esse projeto, que sido desenvolvido, há mais de 10 anos, 

com o apoio do jornal Açoriano Oriental, está assente em duas 

ideias principais: por um lado, utilizar o jornal de maior tiragem 

nos Açores para dar a conhecer as atividades desenvolvidas 

pela Associação e, por outro, apresentar histórias, vivências e 

culturas da comunidade migrante residente nos Açores.  

Em 2017, publicamos 17 suplementos. Sendo o jornal uma média diária de tiragem de 

4.200 exemplares, podemos dizer que o suplemento chegou a cerca de 71.400 pessoas, no 

mesmo ano.  
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ASSOCIADOS 
 

Até 31 de dezembro de 2017, tínhamos registado na 

nossa base de dados um toral de 1.299 sócios inscritos, 

o que representa mais 18 sócios relação ao período 

homólogo. 

Temos consciência que muitos desses associados já 

não se encontram a residir nos Açores, por isso, há toda 

a necessidade de reavaliar o número dos associados da 

Associação.  

Apesar deste número de associados, registamos uma 

fraca adesão dos associados no cumprimento de um dos deveres estatuído que é o pagamento 

das respetivas quotas anuais. 

Sendo gratuito todos os serviços disponibilizados pela Associação, é de mais elementar 

justiça que todos os esforços devem ser feito para sensibilizar os associados para o pagamento 

das suas quotas. 
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PORTAL DA AIPA 
 

O nosso portal (www.aipa-

azores.com) também tem sido um 

dos instrumentos eficazes para a 

divulgação das nossas acções. 

No período em análise, 2017, o 

site teve 32.920 utilizadores e 

139.335 visitas, com uma média de 

visita mensal e diária de 11.611 e 318, respetivamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.aipa-azores.com/
http://www.aipa-azores.com/
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REDES SOCIAIS 
 

Redes sociais constituem hoje em dia um poderoso meio de comunicação, informação e 

divulgação. Nesse sentido, temos usado esse meio de comunicação para fazer chegar aos 

imigrantes e não só as nossas mensagens.  

Daí que, temos usado preferencialmente, a rede social facebook, do qual atingimos até 

dezembro de 2017, 4.179 fãs no Facebook, publicamos centenas de notícias, milhares de 

fotografias com das atividades relacionados com a temática das migrações e interculturalidade. 

Estamos convencidos que conseguimos alcançar vários milhares de pessoas com as publicações 

na nossa página do facebook.  
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VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE CULTURAL 

E A 

PROMOÇÃO DA INTERCULTURALIDADE 
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VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE CULTURAL E A PROMOÇÃO DA 

INTERCULTURALIDADE 

 

 VISITA AO MUSEU NO DIA INTERNACIONAL DA MULHER  
 

Numa parceria com a Direção Regional da 

Cultura, promovemos, no dia 8 de Março, dia 

Internacional da Mulher, uma visita com um 

grupo de mulheres imigrantes ao Núcleo de Santo 

André do Museu Carlos Machado. 

Promover um momento de convívio entre 

mulheres de diversas nacionalidades e dar a 

conhecer a história e cultura da Terra onde residem foi o objetivo dessa iniciativa.  

Na visita ao museu mais antigo dos Açores, foi possível contemplar-se uma valiosa 

ŎƻƭŜœńƻ ŘŜ IƛǎǘƽǊƛŀ bŀǘǳǊŀƭ Řƻǎ ŀœƻǊŜǎ Ŝ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ŀ ά aŜƳƽǊƛŀ Řƻ /ƻƴǾŜƴǘƻέΣ ŎǳƧŀ Ƙƛǎǘƽria 

remonta ao século XVI.  
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COMEMORAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DE CABO VERDE EM ANGRA DE HEROÍSMO 
 

No dia 5 de julho, a AIPA voltou a promover, um convívio 

já tradicional e anual - a Comemoração do Dia da Independência 

de Cabo-Verde, na sede da Associação dos Montanheiros, 

aƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƭŜƳōǊŀƴœŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎŀ άh 

{ŀƭ Řŀ ±ƛŘŀέ ŘŜ Dŀōƛ tƻƴǘŜǎΣ ǾƝŘŜƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜǊǘƻ ŀƻ ǾƛǾƻ ŘŜ 

Cesária Évora, bebida tradicional cabo-verdiana e alguns 

petiscos, foram o mote para este convívio. 
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GUINEENSES COMEMORAM INDEPENDÊNCIA EM PONTA DELGADA 

 

A AIPA associou-se a um grupo 

de cidadãos guineenses residentes em 

Ponta Delgada para comemorar o dia 

da independência da Guiné Bissau no 

dia 24 de setembro. 

Nessa comemoração houve um jantar com prato típico da Guiné Bissau, seguido de 

música ao vivo com o artista guineense residente há vários anos nos Açores, Ciro Costa. 

A independência da Guiné Bissau decorreu a 24 de Setembro em 1973. 
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DIA DO IMIGRANTE E DO DIÁLOGO INTERCULTURAL EM ANGRA DE HEROÍSMO 
 

A AIPA ς Associação dos Imigrantes nos Açores 

ς, em parceria com a Câmara Municipal de Angra do 

Heroísmo e a Direção Regional da Solidariedade Social, 

celebrou nos dias 14 e 15 de outubro, na Praça Velha, 

em Angra do Heroísmo, o Dia do Imigrante e do 

Diálogo Intercultural.  

O evento, comemorado anualmente, pretendeu 

aproximar as comunidades residentes na ilha Terceira, 

através de diversos quiosques gastronómicos, música, 

e a realização de palestras com base no tema do 

diálogo intercultural e a integração dos imigrantes no 

local onde residem.  

Foi um fim-de-semana repleto de atividades, sendo que no sábado, dia 14 de outubro, o 

evento iniciou-se com a sessão de abertura, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Angra do 

Heroísmo, presidida pela Secretária Regional da Solidariedade e Segurança Social, e contou 

ainda com a presença do Diretor Regional das Comunidades, a vereadora da Câmara Municipal 

de Angra de Heroísmo, vive presidente da direção da AIPA, parceiros, associados e o público em 

geral. 

Após a sessão de abertura, seguiu-se a inauguração da ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎŀ άaǳƭƘŜǊŜǎ 

do MundoέΣ Řŀ ŀǳǘƻǊƛŀ Řƻǎ ŦƻǘƽƎǊŀŦƻǎ [ǳƝǎ DƻŘƛƴƘƻ Ŝ wǳƛ /ŀǊƛŀΦ  

Logo de seguida, realizou-se uma mesa rŜŘƻƴŘŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άViolência de Género: 

Diferentes Latitudes de uma ProblemáticaέΣ ǳma iniciativa coordenada pelo Núcleo de 

Iniciativas de Prevenção e Combate à Violência Doméstica da Santa Casa da Misericórdia da 

Praia da Vitória, com o apoio da Direção Regional da Solidariedade Social.  

Mais tarde, a abertura da feira gastronómica, com representação de Angola, Alemanha, 

Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Venezuela, Escócia, Estados Unidos da América, Polónia e a 
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aŜǊŎŜŀǊƛŀ άh .ƻŎŀǎέ, com a apresentação de diversos produtos e sabores do mundo, foi um 

dos pontos altos do evento.  

No domingo, dia 15 de outubro, a festa teve início com a reabertura da feira 

gastronómica, sendo que a animação deste dia foi especialmente pensada para as crianças e 

famílias. Mais tarde, a realização da hora do conto/teatro de fŀƴǘƻŎƘŜǎ άDe Outra CorέΣ 

organizado pelo Núcleo de Iniciativas de Prevenção e Combate à Violência Doméstica, no Hall 

da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. De seguida, a atuŀœńƻ Řŀ ōŀƴŘŀ άvem cantar com 

a CacauέΦ 

Mais tarde, a realização de ǳƳŀ aŜǎŀ wŜŘƻƴŘŀΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άlivro ou viagem que me 

ajudou a compreender o mundoέΣ ƴƻ ǇŀƭŎƻ Řŀ tǊŀœŀ ±ŜƭƘŀΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 

personalidades locais, que deram o seu testemunho sobre viagens de voluntariado, raids 

fotográficos, e livros que ajudaram a compreender o mundo.  

A 5ª edição do Dia do Imigrante e do Diálogo Intercultural terminou com dois momentos 

musicais. Subiram ao palco o músico Mbye Ebrima, natural da Gambia, e mais tarde, o 

guineense, Ciro Costa.  
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ά¢U EXISTES, TU CONTASέ 
 

 "Tu existes, Tu contas" é um projeto criado em 

2008, numa parceria entre a AIPA e a UMAR-Açores, 

que visa, essencialmente, valorizar a presença de 

mulheres imigrantes nos Açores e partilhar histórias 

de vida e proporcionar vivências interculturais. 

 A iniciativa consiste, assim, num encontro 

regular entre mulheres imigrantes e açorianas, onde 

partilham a sua cultura, histórias e suas vivências, 

dando a conhecer receitas culinárias, músicas, danças, histórias e línguas dos seus países. 

Visitas, piqueniques, tardes interculturais também fazem parte das atividades do projeto. 

Imigrantes ou açorianas, mulheres desempregadas, "donas de casa", reformadas ou até 

estudantes, podem fazer parte do projeto.  

Cerca de 15 mulheres de diversos países como: Angola, Brasil, Cabo-Verde, Estados 

Unidos da América, Guiné-Bissau, Moçambique e Portugal fazem parte do projeto, e em 2017, 

foram realizados vários encontros e diversas atividades no âmbito desta iniciativa. 
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Workshop de Bijuteria em escama de peixe 

Realizamos no dia 27 de Abril, na sede da junta de Freguesia de São Pedro, o workshop 

de bijuteria em escama de peixe. A iniciativa, ministrada pela formadora Maria Cristina Borges, 

foi realizada com mulheres imigrantes do projeto e teve por objetivo promover um momento 

de convívio, aliado à formação e aprendizagem. 
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PARTICIPAÇÃO DO PROJETO NA FEIRA DAS TRAQUITANAS EM PONTA DELGADA  
 

 Na sequência dos anos anteriores, e com objetivo de angariar fundos para algumas 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻΣ άTu ExisteǎΣ ¢ǳ /ƻƴǘŀǎέ participou, em 2017, na Feira das Traquitanas. A 

feira, organizada pela Junta de Freguesia de S. Pedro, decorre no primeiro de cada mês, no 

Relvão, em Ponta Delgada.  

O grupo tem uma barraca, decida pela Junta de Freguesia, onde faz comercializa bolos e 

salgados típicos de alguns países de origem das mulheres que fazem parte do projeto.  

 Em 2017, participamos em 10 feiras.  

Ainda em 2017Σ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά¢ǳ ŜȄƛǎǘŜǎΣ ¢ǳ Ŏƻƴǘŀǎέ continuou com as atuações do coro 

ά±łǊƛƻǎ {ƻǘŀǉǳŜǎέ nomeadamente, na sessão de agradecimento organizada pela AIPA que 

decorreu no mês de Junho no Teatro Micaelense.   
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 9ª EDIÇÃO DO FESTIVAL O MUNDO AQUI 
 

 

A 9ª edição do festival o Mundo Aqui estava 

inicialmente previsto ser realizado nos dias 24 e 25 de 

novembro. No entanto, dado a indisponibilidade do 

espaço, optamos em antecipar a data da realização do 

evento. 

O Pavilhão do Mar, em Ponta Delgada, recebeu nos 

dias 10 e 11 de novembro, a 9ª edição do Festival o 

Mundo Aqui, com muita música, dança, gastronomia e 

reuniu pessoas de diversas idades, gerações e 

nacionalidades, num convívio e diversão pela 

diversidade cultural.  

Ao longo desses dois dias, estiveram 

presentes nas diversas atividades cerca de 

1.000 pessoas, que puderam saborear pratos 

típicos de vários países, puderam ainda bailar a 

dança oriental, kuduro e ouvir sons dos Açores e 

do mundo. 

 bŀ ŦŜƛǊŀ ƎŀǎǘǊƻƴƽƳƛŎŀ άSabores do MundoέΣ 

estiveram tendas gastronómicas com pratos típicos de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau e 

dos Açores. Ainda no âmbito do festival e na vertente de gastronomia, houve uma formação de 

segurança e higiene alimentar, direcionada às responsáveis pelas tendas gastronómicas.  
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O Festival teve início na sexta-feira, 10 de novembro, com a sessão de abertura, às 18h00, 

com a presença do Vice-presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada, representante do 

Secretario Regional Adjunto para as Relações Externas, o Vice-cônsul de Angola em Lisboa para o 

sector dos registos, o Vice-cônsul de Angola em Lisboa para as Comunidades e diversos parceiros 

da AIPA.  

Para além de gastronomia, durante os dias de Festival, houve a atuação de cinco bandas 

musicais, constituídas por artistas da Biolorússia, 

China, Brasil, Angola e Portugal/Açores, e um 

workshop de dança oriental. Na vertente da 

música, tivemos, na sexta-feira, a primeira 

atuação da banda MOVA DREVA, cuja artista 

principal foi a Katerina L´dokova.  

YŀǘŜǊƛƴŀ [ΩŘƻƪƻǾŀ nascida em Minsk, 

Bielorússia, onde concluiu os seus estudos em piano clássico. Residiu há vários anos nos Açores, 

mas atualmente reside em Lisboa.  
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MOVA DREVA significa, em bielorusso, idioma de árvore. A árvore  que era o símbolo do universo 

nos mitos eslavos. As tradições são sementes, que germinam, os brotos por sua vez se tornam 

árvores para desabrochar em mil folhas e soltar a sua alma.  A ideia do projecto nasceu no 

festival ETHNO PORTUGAL 2014. Desde então a Katerina iniciou a investigação e recolha de 

música tradicional do seu país natal, criando arranjos com influências de clássico e jazz. 

O quarteto é composto por Paulo Bernardino no clarinete, João Fragoso no contrabaixo, Tiago 

Santos na percussão e a Katerina no piano e voz. 

 

Ainda na sexta-feira, tivemos a atuação da Lu Yanan. Natural da China, Lu Yanan terminou 

a sua licenciatura em Música no Conservatório Central de Música da Universidade de Beijing 

(Pequim) em 1990. Fez uma pós graduação (mestrado) em 1992. Ainda nesse ano, participou no 

Festival de Música Erudita Asiática na cidade de Tóquio no Japão, e triunfou como a grande 

vencedora. A Lu Yanan trouxe ao Festival o Mundo Aqui a Pi´pa. Originária da Ásia Central, a 

tƛΩǇŀ surgiu na China durante o século IV, remontando a sua história a cerca de 2.000 anos. 
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A última atuação da noite, de sexta-feira, foi com trio brasileiro constituído por músicos 

Rosildo Oliveira, Eduardo Brito e o Paulo Roberto. Três músicos brasileiros residentes em Lisboa 

que têm espalhado a música brasileira pelo mundo. 

 

 

 

 

 

 

O Festival teve a sua continuidade no sábado, 11 de novembro, recheado de atividades, 

com abertura da feira gastronómica às 12h00, seguido da atuação do músico brasileiro, 

Anderson Ouro Preto às 14h00. 

Pelo fato do Festival coincidir, este ano, com data da independência de Angola (11 de 

novembro), tivemos o prazer de contar com uma delegação do Consulado Geral de Angola 

Portugal, chefiado pelo Vice-cônsul para o sector dos registo e o Vice-cônsul para as 

Comunidades, em representação do Cônsul Geral de Angola em Portugal, onde, às 15h00, foi 

celebrado o 42º aniversário da independência da República de Angola.  
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Além de música, outra vertente do Festival o Mundo Aqui é a dança. Este ano, tivemos 

um workshop de iniciação à dança oriental, que decorreu, no sábado, às 16h00, onde estiveram 

presentes mais de 30 pessoas. O workshop foi animado por Susana Amira e as suas bailarinas, 

onde tiveram a possibilidade de ensinar movimentos básicos da dança oriental, onde o foco 

principal foi a sã convivência, diversão e um verdadeiro espírito assente na diversidade e diálogo 

entre culturas.  

 

 

 

 

 

 

O Mundo Aqui não se faz apenas de gastronomia, música e dança. Uma das vertentes 

muito importantes do evento é também trazer ao debate questões sociais que afetam as 

sociedades atuais. Nesta 9ª edição do festival, promovemos o debate, através de uma mesa 

ǊŜŘƻƴŘŀΣ ǎƻōǊŜ ŀ άViolência de Género: Diferentes latitudes de uma problemáticaέΦ  

A iniciativa, realizada em parceria com o Núcleo de Iniciativas de Prevenção e Combate à 

Violência Doméstica e a Direção Regional da Solidariedade e Segurança Social, teve como 

oradores principais cidadãos imigrantes de Angola, Brasil, Cabo Verde, Itália e Espanha e contou 

com uma plateia de mais de duas dezenas de participantes. O II Plano Regional de Combate à 

Violência Doméstica nomeou o ano de 2017 para ser dedicado à prevenção da violência contra a 

pessoa imigrante.  
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Às 21h30, houve o espetáculo de dança 

oriental e de fusão com Susana Amira & Raqs 

Amira, às 22h30, tivemos música açoriana com o 

trio Luís Alberto Bettencourt, Pilar Silvestre e Paulo 

Bettencourt.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para finalizar a atuação das bandas musicais, tivemos a atuação dos Pupilos de Kuduro. 

Pupilos de Kuduro é um grupo de música angola constituído por dois jovens angolanos e dois 

portugueses que têm animado vários festivais tanto a nível nacional como no estrangeiro.  
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Para terminar a 9ª edição do festival o Mundo 

Aqui, tivemos músicas do mundo com o Dj El Gadzé. 

Cidadão do Mundo, residente em Lisboa, El Gadzé 

apresenta um DJ set dinâmico como um poderoso 

cocktail de música do mundo.  

A 9ª edição do Festival O Mundo Aqui é uma 

iniciativa da Associação dos Imigrantes nos Açores e contou com o apoio e parceria do Governo 

dos Açores, através da Direção Regional das Comunidades, Direção Regional da Cultura, Direção 

Regional da Solidariedade Social, Alto Comissariado para as Migrações, Câmara Municipal de 

Ponta Delgada, Junta de Freguesia de S. Pedro, Junta de Freguesia de Santa Clara, Junta de 

freguesia de S. José, Núcleo de Iniciativas de Prevenção e Combate à Violência Doméstica, 

empresa Fonte Calor, senhor José Coutinho, RTP Açores, RDP Açores, Açoriano Oriental, Rádio 

Atlântida, Craveiro Design. 
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AIPA PROMOVE AGRADECIMENTO PÚBLICO  
 

A AIPA celebra, celebrou no mês de Março, 14 anos de existência e, no âmbito desta 

celebração, realizou uma sessão de agradecimento público a várias individualidades, instituições 

e associados.  

A iniciativa pretendeu honrar a todos aqueles 

que muito contribuíram para as causas das migrações 

e para a defesa dos direitos dos imigrantes junto da 

Associação, através das suas ações. 

A cerimónia decorreu no passado dia 21 de 

Junho no Teatro Micaelense. 
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FAMÍLIA DO LADO 
 

Desde 2012, a AIPA junta-se à iniciativa Família do Lado, promovida em Portugal há seis 

anos. 

O projeto pretende que uma família aceite acolher em sua casa uma família que não 

conheça, constituindo-se pares de famílias - uma imigrante ou refugiada e outra autóctone (ou 

vice-versa) - para a realização de um almoço-convívio, típico da sua cultura, como forma de 

ŀŎƻƭƘƛƳŜƴǘƻ Řƻ άhǳǘǊƻέΦ 

Trata-se de uma iniciativa que visa contribuir para uma integração mais efetiva dos 

imigrantes em Portugal, reforçando as relações sociais e promovendo a diversidade cultural 

existente no nosso país. 

Em 2017, os encontros tiveram lugar no domingo, dia 26 de Novembro, Às 13h00, em 

todo o território nacional, Espanha e República Checa. 

Nos Açores, uma família estrangeira aceitou o desafio de recebeu em sua casa outra 

família açoriana para um almoço com um total de cinco pessoas de três nacionalidades, 

portuguesa, moçambicana e cabo-verdiana. Foi possível degustar, neste almoço, vários pratos 

da gastronomia destes três países.  
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AIPA PROMOVE AULAS INFORMAIS DE PORTUGUÊS 
 

Nos últimos tempos, a Associação dos Imigrantes 

nos Açores tem vindo a receber diversas solicitações de 

imigrantes que procuram ajuda para aprender a língua 

portuguesa. 

Neste sentido, com o apoio de uma antiga 

professora de português, a AIPA está a promover, deste 

Março de 2017, aulas informais de língua portuguesa 

para cidadãos estrangeiros. 

As aulas contam imigrantes de várias nacionalidades, que querem simplesmente 

aprender a língua de Camões, outros porque necessitam de apoio para uma prova de avaliação. 

A AIPA encontra-se também disponível a receber cidadãos estrangeiros que queiram 

ensinar, de forma voluntária, as línguas dos seus países de origem. 

 

NATAL COM OS IMIGRANTES 
 

Convívio, confraternização e alegria marcaram o 

jantar de Natal realizado pela AIPA, no dia 17 de 

dezembro, em Ponta Delgada. 

Um jantar onde participaram cerca de 150 pessoas 

de várias nacionalidade, entre imigrantes e os seus 

familiares, amigos, associados e parceiros da AIPA. 

Este jantar convívio serviu, mais uma vez, para 

celebrar a época natalícia, onde, principalmente, os 

imigrantes que vivem sozinhos sentem mais falta dos seus 

familiares. 
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Como habitual, não faltaram as tradicionais iguarias típicas de alguns países. 

Esse jantar serviu ainda para a recolha de fundos para uma ação de solidariedade.  

Aproveitamos esta ocasião para felicitar e agradecer todos aqueles que deram o seu 

contributo, mesmo que simbólico, para essa ação de solidariedade. 
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CONFERÊNCIAS, PALESTRAS 

E SENSIBILIZAÇÃO 

 



 

 

52 

     R
e

la
tó

rio
 d

e
 A

tiv
id

a
d
e

s
 e

 C
o

n
ta

s
 -2

0
1
7
 

 

CONFERÊNCIAS, PALESTRA E SENSIBILIZAÇÃO 

 

 CONFERÊNCIA ςάO PERIGO DA LEGITIMAÇÃO DO DISCURSO XENÓFOBOέ 
 

O Dia Internacional de Luta pela Eliminação da 

Discriminação Racial celebra-se no dia 21 de Março. Em 

comemoração a esta efeméride, a AIPA ς Associação dos 

Imigrantes nos Açores ς ǇǊƻƳƻǾŜǳ ŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ άh ǇŜǊƛƎƻ 

Řŀ ƭŜƎƛǘƛƳŀœńƻ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ȄŜƴƽŦƻōƻέΣ ǉǳŜ ŘŜŎƻǊǊŜǳ ƴŜǎǘŜ 

dia às 10h00, no Laboratório Regional de Engenharia Civil, 

em Ponta Delgada.   

Não obstante de ser um fenómeno na sociedade 

portuguesa e açoriana de proporção pouco expressiva, a 

AIPA pretende com a iniciativa fomentar a discussão sobre 

um dos temas centrais na Europa que é o processo de integração dos migrantes, a crise dos 

refugiados e a legitimação de um discurso xenófobo que a médio e a longo prazo poderá ter um 

forte impacto na construção e afirmação de um modelo de sociedade inclusivo. 

A conferência, seguida de um debate, contou com a intervenção de Pedro Neto, Diretor 

Executivo da Amnistia Internacional em Portugal, que irá apresentar o relatório de 2016/2017: 

άh 9ǎǘŀŘƻ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ aǳƴŘƻϦΦ  
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A abertura do evento esteve a cargo de Paulo Teves, Diretor Regional das Comunidades. 

Houve ainda um painel de comentários com a participação de Luís Andrade, docente na 

Universidade dos Açores, Osvaldo Cabral, diretor do jornal Diário dos Açores, e de Paulo 

Mendes, presidente da direção da AIPA.     

O evento foi aberto ao público em geral. 
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AIPA VAI À ESCOLA 
 

 Outra vertente da atuação da Associação tem a ver com ações de sensibilização junto 

das escolas. Por outro lado, tanto em Ponta Delgada como em Angra de Heroísmo, temos 

recebido visitas de várias escolas para inteirarem-se do trabalho desenvolvido pela AIPA e 

conhecer o funcionamento dos CLAIM`s. 

 O longo do ano 2017, a Associação dos Imigrantes nos Açores  visitou várias escolas 

onde desenvolvemos palestras sobre os mais diversos temas, como: Integração dos imigrantes 

nos Açores e Diversidade Cultural; Racismo e Xenofobia; Interculturalidade; o Drama dos 

Refugiados, etc. Essas palestras têm com o intuito de contribuir para uma sociedade mais 

acolhedora e para uma opinião pública mais positiva acerca das questões das migrações. 

  

¶ SESSÃO DE SENSIBILIZAÇÃO άaIGRAÇÕES E INTERCULTURALIDADEέ AOS ALUNOS DA 

ESCOLA DOS INFANTES DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 

ANGRA DO HEROÍSMOέ  
 

No dia 21 de janeiro de 2017, o técnico da AIPA na Ilha 

Terceira, orientou, no edifício dos Bombeiros Voluntários de 

Angra do Heroísmo, uma sessão de sensibilização, intitulada 

άaƛƎǊŀœƿŜǎ Ŝ LƴǘŜǊŎǳƭǘǳǊŀƭƛŘŀŘŜέΣ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ Řƻǎ 

Infantes da Associação Humanitária dos Bombeiros 

±ƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ ŘŜ !ƴƎǊŀ Řƻ IŜǊƻƝǎƳƻέΦ  

Na ocasião apresentou o tema acima referido, num 

ŀƳōƛŜƴǘŜ Ƴŀƛǎ ƭǵŘƛŎƻΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ ŎƻƳƻ ǎǳǇƻǊǘŜΣ ƻ ƭƛǾǊƻ ά5Ŝ 

hǳǘǊŀ /ƻǊέΣ Řŀ ŀǳǘƻǊƛŀ ŘŜ {ǳǎŀƴŀ ¢ŜƭŜǎ aŀǊƎŀǊƛŘƻΣ 

ilustrado por Marília Ascenso e Fedra Santos. 
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¶ AIPA FOI À ESCOLA DOS GINETES PARA CONTAR άHISTÓRIAS DE OUTROS PAÍSESέ 
 

No Řƛŀ нф ŘŜ aŀǊœƻΣ ŀ !Lt! Ŧƻƛ Ł ŜǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ Řƻǎ DƛƴŜǘŜǎ ǇŀǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ά 

Histórias de outras paragens- Contos de outros paísesέΦ hǎ Ŏƻƴǘƻǎ Ŝ ŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ ŦƻǊŀƳ 

contados aos alunos pelos próprios imigrantes daqueles países.  

Com esta iniciativa, a biblioteca escolar pretendeu dar a conhecer diferentes culturas e 

costumes.    

 

¶ AIPA CELEBRA A SEMANA DA LÍNGUA EM RABO DE PEIXE 
 

A AIPA, através do CLAIM de Ponta Delgada, esteve na Escola 

Básica e Integrada de Rabo de Peixe, no passado dia 24 de Maio, 

para celebrar a semana da Língua. 

A Associação fez uma apresentação sobre a diversidade 

cultural e a importância da língua na integração dos imigrantes na 

sociedade de acolhimento.  
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Como já vem sendo habitual nas nossas sessões da AIPA, não faltou música, nem os 

testemunhos reais de imigrantes que residem na ilha.  

O músico cabo-verdiano Jaime Goth apresentou as suas raízes, através da música e a cidadã 

brasileira, Laura Leitou falou, com o seu bom sotaque, da sua integração nos Açores e da 

situação política em que se encontra o seu país. 

Cerca de 130 alunos estiveram presentes na iniciativa.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ SESSÃO DE EDUCAÇÃO POLÍTICA E PARA A CIDADANIA  

 

A AIPA, através do Vice presidente da Direção e da técnica do 

CLAIM, esteve, no passado dia 12 de Dezembro, na Escola 

Secundária da Lagoa, a convite da Câmara Municipal desta 

ŎƛŘŀŘŜΣ ǇŀǊŀ ƴǳƳŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ ǎƻōǊŜ άaƛƎǊŀœƿŜǎ ƴƻǎ !œƻǊŜǎ ς O 

papel da AIPA no processo de acolhimento e integração os 

aƛƎǊŀƴǘŜǎέΦ ! ǎŜǎǎńƻ Ŧƻƛ ŘƛǊƛƎƛŘŀ aos alunos do 12º ano e insere-

ǎŜ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Řƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ά 9ŘǳŎŀœńƻ tƻƭƛǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŀ /ƛŘŀŘŀƴƛŀέΦ  
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¶ COMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA LUTA CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL - 

PROJETO RENASCER 

 

Numa parceria com o projeto Renascer do Programa Escolhas, da Santa Casa da 

Misericórdia de Ponta Delgada, estivemos no passado dia, 22 de Março, numa sessão de 

esclarecimento sobre o racismo, seguido de distribuição de flores na cidade, no âmbito do dia 

Internacional pela Eliminação da Discriminação Racial que foi instituído pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), em 1969, em memória do Massacre de Sharpeville, ocorrido em 

Joanesburgo a 21 de março de 1960. 
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¶ ENTIDADE PARCEIRA DO EVENTO ά/ORRIDA PELA INTERCULTURALIDADEέΣ PROMOVIDO PELA 

DIREÇÃO REGIONAL DAS COMUNIDADES.  

 

No dia 11 de junho de 2017, a AIPA ς Delegação da Ilha 

¢ŜǊŎŜƛǊŀΣ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳΣ ŎƻƳƻ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ǇŀǊŎŜƛǊŀΣ ƴƻ ŜǾŜƴǘƻ ά/ƻǊǊƛŘŀ 

ǇŜƭŀ LƴǘŜǊŎǳƭǘǳǊŀƭƛŘŀŘŜέΣ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭŀ 5ƛǊŜœńƻ wŜƎƛƻƴŀƭ Řŀǎ 

Comunidades, e com o apoio da Associação de Atletismo da ilha 

Terceira e Câmara Municipal de Angra do Heroísmo.  

/ƻƳ ƻ ƭŜƳŀ άǾŜƴƘŀ ŎƻǊǊŜǊ Ŝ ŎŀƳƛƴƘŀǊ ǇŜƭŀ ǎń ŎƻƴǾƛǾşƴŎƛŀ 

ŜƴǘǊŜ ǇƻǾƻǎ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀǎέΣ ŀ !Lt! Ŧƻƛ ǳƳ Řƻǎ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ Řƻ 

evento, junto da comunidade imigrante. 
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¶ AIPA COMEMORA O ά5IA DA EUROPAέ 
 

No âmbito das comemorações do Dia da Europa na 

Região, promovidas pelo Governo dos Açores, a AIPA esteve, 

no passado dia 08 de Maio, na Academia das Artes a 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ƴŀǎ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎƻōǊŜ ŀ ά5ƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ /ǳƭǘǳǊŀƭ ƴŀ 

9ǳǊƻǇŀέΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀǎ aos alunos do 1º ciclo. 

A AIPA e outras instituições e associações realizaram sete 

ateliês com temas sobre os trajes europeus, os países e 

símbolos da União Europeia, a agricultura biológica e a água 

na vida. A Associação dos Imigrantes nos Açores preparou 

para o seu ateliê ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ά{ƻǇŀǎ ŘŜ [ŜǘǊŀǎέΣ ƻƴŘŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǘƛǾŜǊŀƳ ƻ ŘŜǎŀŦƛƻ ŘŜ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ р 

países da União Europeia e 5 países da CPLP. 

O dia da Europa comemora-se a 9 de Maio com o intuito de se festejar a paz e a unidade do 

continente.  
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¶ AIPA PARCEIRA DA SESSÃO ά¢EATRO DE FANTOCHES: DE OUTRA CORέΣ DO NÚCLEO DE 

INICIATIVAS DE PREVENÇÃO E COMBATE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

 

 

Realizou-se no dia 24 de novembro de 2017, a sessão 

ά¢ŜŀǘǊƻ ŘŜ CŀƴǘƻŎƘŜǎΥ 5Ŝ hǳǘǊŀ /ƻǊέΣ Řƻ bǵŎƭŜƻ ŘŜ 

Iniciativas de Prevenção e Combate à Violência 

Doméstica, inspirada e adaptada no livro do mesmo 

nome, da autoria de Susana Teles Margarido, ilustrado 

por Marília Ascenso e Fedra Santos, onde a AIPA se 

associou, levando a três turmas do ensino pré-escolar uma sessão de sensibilização sobre o 

racismo. 

 

¶ AIPA APOIA NO PREENCHIMENTO DO IRS 
 

De 01 de Abril a 31 de Maio de 2017 foi o prazo de entrega da declaração de IRS e tal como 

nos anos anteriores, a AIPA disponibilizou, gratuitamente, aos cidadãos imigrantes, um serviço 

de apoio ao preenchimento de declarações fiscais.  
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¶ ENTIDADE PARCEIRA DO EVENTO ά.!.9[ |UN IVERSOS DIVERSOSέΣ INTEGRADO NA 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA DIVERSIDADE CULTURAL, PROMOVIDO PELA BIBLIOTECA 

PÚBLICA E ARQUIVO REGIONAL LUÍS DA SILVA RIBEIRO  

 

No dia 27 de maio de 2017, a AIPA ς Delegação da Ilha Terceira, participou, como entidade 

ǇŀǊŎŜƛǊŀΣ ƴƻ ŜǾŜƴǘƻ ά.!.9[μ ¦bƛ±ŜǊǎƻǎ 5ƛ±ŜǊǎƻǎέΣ 

integrado na Comemoração do Dia Mundial da 

Diversidade Cultural, promovido pela Biblioteca Pública 

e Arquivo Regional Luís da Silva Ribeiro, ficando 

responsável pela parte organizativa de uma degustação 

gastronómica, com a participação de países como 

Ucrânia, Polónia, Angola, Venezuela e Portugal, dando a 

possibilidade dos presentes, saborearem diversos produtos. 
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¶ EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA άh SAL DA VIDAέ DE GABI PONTES ς FOTOGRAFIAS DE CABO VERDE.  

 

EƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ άhǎ aƻƴǘŀƴƘŜƛǊƻǎέΣ ŀ !Lt! 

promoveu, a 17 de junho, em Angra de Heroísmo, a Exposição 

ŘŜ CƻǘƻƎǊŀŦƛŀ άh {ŀƭ Řŀ ±ƛŘŀέ ŘŜ Dŀōƛ Pontes.  

Fotógrafa por paixão e natural dos Açores, Gabi Pontes 

viajou por duas vezes a Cabo Verde, mais concretamente à 

ilha do Sal e à ilha da Boavista, onde captou momentos muito 

especiais do dia-a-dia da vida cabo-verdiana, sobre o lema 

άbƻ {ǘǊŜǎǎέΦ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 








































